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Unesp quita todos os 
precatórios de 1997

A Unesp quitou, no 
mês de junho, to-

dos os precatórios de 
1997. O pagamento des-
ses precatórios – or-
dens judiciais para pa-
gamento de débitos do 
Estado – beneficiará 893 
servidores e docentes 
que reivindicavam re-
parações salariais.  

O pagamento dos pre-
catórios estava suspen-
so devido a uma emenda 
constitucional aprovada 
pelo Congresso no final 
de 2009, que instituiu 
um novo sistema de 
pagamento dos débitos 
judiciais. Diante da nova 
norma, a Assessoria Ju-

Pagamento será de cerca de R$ 13 milhões
e beneficiará 893 servidores e docentes

rídica (AJ) reforçou ao 
Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo o 
compromisso da Unesp 
para quitar os precató-
rios e esclareceu que a 
Universidade continuará 
com a política dos acor-
dos individuais, seguin-
do as orientações do 
vice-reitor no exercício 
da reitoria, Julio Cezar 
Durigan, segundo o pro-
curador da Universidade 
Alexandre Augusto Déa, 
assessor jurídico da AJ.

Com isso, a AJ ne-
gociou com os repre-
sentantes legais dos 
reclamantes e as partes 
fixaram uma redução de 

25% da quantia devida 
dos precatórios de 1997 
– o valor final é de cer-
ca de R$ 13,2 milhões. Os 
advogados desses recla-
mantes já podem plei-
tear o pagamento dos 
recursos, mas a data de 
recebimento dependerá 
do trâmite processual 
previsto em lei.

Negociação – Nos últi-
mos anos, a Universida-
de vem se empenhando 
para liquidar o pagamen-
to dos precatórios. Em 
2008 e 2009, a Unesp 
quitou integralmente os 
precatórios pendentes 
de pagamento de 1995 
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e 1996. A liberação dos 
débitos de 1996 bene-
ficiou mais de 3,3 mil 
servidores e docentes 
e totalizou cerca de R$ 
17,4 milhões.

“O procedimento ado- 
tado pela Unesp foi ab-
solutamente transparen-
te, os acordos foram de-
vidamente juntados aos 
respectivos processos 
judiciais, assim como as 
planilhas que descrevem 
os valores, juros e cor-
reção monetária”, afir-
ma o assessor jurídico 
da AJ. Ele destaca que 
todos os documentos 
foram subscritos pelos 
representantes legais 
das partes. 

A sequência dos pa-
gamentos dos débitos 
judiciais deve respeitar 
a data da entrada da or-
dem de pagamento en-
caminhada pela Justiça. 
Por isso, segundo Déa, 
a flexibilidade dos nego-

ciadores é fundamen-
tal para que cada vez 
menos débitos fiquem 
aguardando na fila até 
serem liberados. Com a 
quitação dos precatórios 
de 1997, a Universidade 
iniciará as negociações 
para a liquidação das 
pendências de 1998.

A lei garante à Unesp 
até quinze anos de pra-
zo para liquidação dos 
precatórios pendentes. 
“Entretanto, diante do 
desejo da administração 
e da comunidade unes-
piana, mantemos todo o 
empenho para continuar 
com os acordos”, diz 
Déa. O assessor jurídi-
co destaca que, com os 
limites orçamentários 
próprios das instituições 
públicas, a Universidade 
precisa planejar cuida-
dosamente a liberação 
dos pagamentos e nego-
ciar os valores com cada 
parte, individualmente.
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Reitoria libera R$ 2,9 milhões
para compra de novos veículos
Ônibus vão atender viagens rodoviárias de longa distância

A Unesp liberou, no 
mês de maio, R$ 1,65 
milhão para a aquisição 
de coletivos destina-
dos a viagens rodoviá-
rias de longa distância. 
A ação faz parte do 
Programa de Moder-
nização da Frota de 
Veículos, instituído no 
ano passado, que tem 
como objetivo atender 
às diferentes deman-
das de transporte das 
32 unidades. 

Segundo o pró-rei-
tor de Administração, 
Ricardo Abi Rached, a 
iniciativa beneficiará 
cinco câmpus. Assis, 
Franca e Jaboticabal 
receberão recursos 
para a compra de ôni-
bus grandes com 45 
lugares. O Câmpus de 
Araçatuba e o Instituto 
de Artes, em São Pau-
lo, vão adquirir micro- 
-ônibus de 20 lugares. 

“Esses veículos são 
de grande importância 
para as unidades por-
que viabilizam pesqui-

sas de campo, partici-
pação em congressos 
e as mais diferentes 
excursões didáticas”, 
afirma João Cardoso da 
Cunha Junior, assessor 
técnico do gabinete da 
Pró-Reitoria de Admi-
nistração (Prad).

Ele explica que al-
guns câmpus dispõem 
de coletivos urbanos 
– mais simples e bara-
tos – que, no entanto, 
não podem ser usados 

para percorrer longas 
distâncias. 

Licitação – A compra 
dos novos veículos 
será feita por meio de 
licitação. De acordo 
com a Prad, as unida-
des decidirão a mo-
dalidade de licitação 
que será empregada, e 
elas podem até mesmo 
fazer a aquisição em 
conjunto para econo-
mizar recursos. 

O vice-reitor no 
exercício da reitoria, 
Julio Cezar Durigan, 
também liberou, em ju-
nho, recursos para a re-
novação dos 34 carros 
oficiais de representa-
ção – veículos usados 
para levar os diretores 
dos institutos e facul-
dades para eventos da 
Universidade e outros 
compromissos oficiais.

Este ano, a aquisição 
de automóveis terá uma 

novidade: um sistema 
que permite dar o veí-
culo usado como parte 
do pagamento. “Com 
a estratégia de ofere-
cer a frota antiga como 
parte do pagamento, a 
instituição deve econo-
mizar significativamen-
te”, avalia Cardoso. Ele 
esclarece que o valor 
de venda do carro usa-
do é estabelecido pela 
Comissão Permanen-
te de Patrimônio de 
cada unidade. 

Como a atual políti-
ca de gerenciamento 
da frota prevê que os 
veículos sejam troca-
dos a cada quatro ou 
cinco anos, a maioria 
dos automóveis não 
tem fabricação ante-
rior a 2008. “Não per-
mitir que veículos fi-
quem muito velhos é 
uma forma de evitar 
custos altos com ma-
nutenção, além de tor-
nar o transporte mais 
seguro”, acrescenta o 
assessor da Prad.

Boas-vindas aos

novos PRofessoRes

A fim de reforçar a 
política de recursos 
humanos da Unesp, 
foi realizado, em 26 
de maio, um encon-
tro com cerca de 70 
novos professores da 
Universidade. Duran-
te o evento, que acon-
teceu no Instituto de 

Física Teórica, em São 
Paulo, eles receberam 
informações sobre re-
gimes especiais de tra-
balho, compromissos 
com a instituição, pla-
no de carreira e tipos 
de afastamento.

A intenção foi escla-
recer para os novos do-
centes seus direitos e 
os procedimentos ado-

tados para a avaliação, 
de acordo com Carlos 
Roberto Grandini, presi-
dente da Comissão Per-
manente de Avaliação, 
que organizou a reunião 
de boas-vindas.

encontRo de edUcação 
em aRaRaqUaRa

Estão abertas as inscri-
ções para o VI Encon-

tro Ibero-americano de 
Educação, que acon-
tecerá de 26 a 29 de 
outubro na Faculdade 
de Ciências e Letras, 
em Araraquara. Es-
tudantes, docentes e 
profissionais podem 
se inscrever até 8 
de agosto no endere-
ço http://iage.fclar.
unesp.br/eide/

O evento contará 
com mesas-redondas 
e minicursos sobre 
diversos temas (edu-
cação superior, práti-
cas pedagógicas, for-
mação do educador, 
etc.) com a partici-
pação de conferen-
cistas de instituições 
de países europeus e 
latino-americanos.

Programa pretende modernizar, até 2012, a frota de veículos da Universidade
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Obra é resultado de cooperação com o Instituto Confúcio

A Editora Unesp lan-
çou em junho a versão 
em português do livro 
Poesia Completa de Yu 
Xuanji. É a segunda obra 
que a editora publica a 
partir de uma tradução 
direta do mandarim para 
o português, um trabalho 
inédito no Brasil entre as 
editoras universitárias.

A iniciativa é resul-
tado de uma coope-
ração com o Instituto 
Confúcio na Unesp, um 
convênio entre a Uni-
versidade e o governo 
da República Popular 
da China que tem como 
objetivo divulgar a cul-
tura e a língua chinesa.

A tradução foi realiza-
da pelo poeta e diplomata 

Editora Unesp lança obra
completa de poeta chinesa

brasileiro Ricardo Primo 
Portugal, do consula-
do do Brasil em Cantão 
(Guangzhou), na China, e 
por sua esposa, a chine-
sa Tan Xiao, intérprete, 
professora e mestran-
da em ensino de chinês 
para estrangeiros. 

“É a primeira vez que 
um poeta chinês tem 
sua obra completa tra-
duzida no Brasil, e dire-
tamente do mandarim, 
em edição bilíngue”, 
afirma Portugal. Segun-
do ele, existem poucas 
traduções da poesia chi-
nesa para o português, 
que geralmente são fei-
tas a partir de versões 
anteriores para outras 
línguas ocidentais.

composições de Yu Xuanji foram traduzidas do mandarim para o português

“Idade de ouro” – Yu 
Xuanji é uma das princi-
pais poetas da Dinastia 
Tang (618 – 907), consi-
derada a “idade de ouro” 
da cultura chinesa. Du-
rante esse período, vi-
veram mais de 2.200 
poetas – 190 deles mu-
lheres. Segundo Jézio 
Gutierre, editor execu-
tivo da Editora Unesp, 
a participação feminina 
nessa época não encon-
tra paralelo na história 
de países ocidentais. 
“Havia muita repressão 
às mulheres em todo o 
mundo, mas na China 
elas acharam na litera-
tura clássica um espaço 
onde foram muito bem-
sucedidas”, diz.

Cortesã e monja tao-
ísta, Yu Xuanji era uma 
mulher de vida livre para 
os padrões da época. 
Sua poesia reflete seu 
espírito precursor, rom-
pendo com a tradicional 
voz feminina associada 
à humildade e à submis-
são. Para Portugal, sua 
obra valoriza o desejo 
e a sensualidade, além 
de questionar explicita-
mente as limitações da 
condição subalterna da 
mulher na sociedade. 
“Foi a primeira vez que 
a poesia lírico-amorosa 
encontrou uma expres-
são autobiográfica.”

Outras publicações – 
A parceria do Instituto 
Confúcio na Unesp com 
universidades chinesas 
já rendeu diferentes 
projetos de publicação. 
Um deles foi o lança-
mento da versão em 
mandarim do livro Desa-
fios Brasileiros em Épo-
ca de Gigantes, pela Edi-
tora Unesp. A tradução 
da obra, de autoria de 

R
ep

ro
d

uç
ão

Samuel Pinheiro Guima-
rães, foi realizada por 
uma equipe do Centro 
de Estudos Brasileiros 
do Instituto de Estudos 
Latino-americanos da 
Academia Chinesa de 
Ciências Sociais, sob a 
coordenação do embai-
xador da China no Brasil 
Chen Duquing, diretor 
do centro.

A Editora Unesp lan-
çou também a tradução 
direta do mandarim 
para o português de 
Os Analectos, atribuí-
do ao filósofo Confú-
cio (551 a.C. a 479 a.C.) 
e aos seus discípulos. 
É o livro doutrinal mais 
importante do confu-
cionismo e foi tão lido 
na China quanto a Bí-
blia no Ocidente, sen-
do considerado o único 
registro confiável dos 
ensinamentos desse 
pensador. “Planejamos 
novas publicações em 
breve, que devem au-
mentar o intercâmbio 
cultural entre os dois 
países”, afirma Jézio.

Baixa, poema, invoco-te à luz da lanterna
à noite insone, renego o frio das cobertas
Folhas ocupam o pátio, como ao vento a dor
Entre as cortinas em gaze a lua declina
Triste a seguir a estrada, uma estranha até o fim
em florescer e murchar conhece-se a flor
mesmo desconhecido seu pouso entre os plátanos
Encerra a tarde um arco os pardais em alarde

Para Feiqing em uma 
noite de inverno

Lembro a elegância como um jade, a pele em pêssego
salgueiros tímidos ao vento, as sobrancelhas
Encerra a gruta do dragão aquela pérola
À base em fênix, só, na alcova resta o espelho
a repetir o sonho à noite, em chuva e névoa
não mais que a dor insuportável, sem parelho
A leste e oeste, agudas, fecham-se montanhas
ao sol, à lua: nunca mais uma esperança

Compartilhando
um luto
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Biblioteca de Bauru ganha
sistema de autoatendimento
tecnologia de radiofrequência dá mais agilidade ao empréstimo de livros

Em junho, a bibliote-
ca do Câmpus de Bauru 
ganhou um novo siste-
ma de identificação de 
acervo, por radiofre- 
quência, que garante 
mais eficiência na ges-
tão dos livros. Por meio 
da tecnologia, os usuá-
rios podem emprestar 
e devolver livros em 
um terminal de autoa-
tendimento semelhante 

a um caixa eletrônico.
Com o sistema, os 

exemplares da bibliote-
ca receberam etiquetas 
com um chip de me-
mória que armazena os 
dados de identificação. 
Isso permite que o em-
préstimo e a devolução 
de livros sejam feitos 
pelo próprio usuário 
em um equipamento de 
autoatendimento.

A tecnologia fun-
ciona integrada com o 
software Aleph, utili-
zado para o gerencia-
mento das bibliotecas 
da Rede Unesp, e bus-
ca no Banco Athena os 
dados do material a ser 
emprestado e do usuá-
rio que está realizando 
o empréstimo.

Para retirar uma 
obra, o usuário a posi-
ciona no compartimen-
to indicado.

Automaticamente, o 
sistema identifica o li-
vro e, via Aleph, verifi-
ca a situação da obra no 
acervo (detectando se 
há reservas ou proibi-
ções de empréstimos, 
por exemplo).

O sistema também 
trabalha integrado ao 
sistema biométrico, que 
está em funcionamento 
em todas as bibliotecas 
da Rede Unesp e faz 
uma leitura de impres-
sões digitais, para iden-
tificação do usuário.

Facilidade – Outra van-
tagem do sistema é 

que a devolução pode 
ser feita mesmo quan-
do a biblioteca estiver 
fechada. Haverá uma 
abertura para o lado 
externo da biblioteca, 
semelhante a uma caixa 
de correio embutida.

Ao serem deposita-
dos na abertura, os li-
vros seguem por uma 
esteira que os separará 
em dois coletores: um 
para exemplares em 
situação regular; e ou-
tro para os que estão 
com atraso ou reserva. 
O usuário recebe um 
comprovante infor-
mando situação, data e 
horário da devolução.

As etiquetas nos li-
vros também permi-
tem fazer um levan-
tamento para geração 
do inventário, utilizan-
do um aparelho coletor 
de dados. Dessa forma, 
os bibliotecários sa-
bem quais obras estão 
na biblioteca sem ter 
de fazer esse levanta-
mento manualmente. 

“Estamos criando con-
dições mais favoráveis 

para nossos funcio-
nários e para os nos-
sos usuários”, afirma 
Flávia Maria Bastos, 
coordenadora da Co-
ordenadoria Geral de 
Bibliotecas (CGB).

O Câmpus de Rio 
Claro será o próximo a 
receber o sistema de 
identificação por ra-
diofrequência. A meta 
da CGB é implantar o 
modelo em dois ou três 
câmpus por ano.

“Os critérios que 
utilizamos para poder-
mos dimensionar as 
bibliotecas da Rede e 
definir as primeiras 
unidades beneficiadas 
foram, entre outros, 
tamanho do acervo, 
quantidade de usuá-
rios, volume de em-
préstimos e renova-
ções”, explica Flávia, 
acrescentando que a 
ação é executada com 
recursos do Plano de 
Desenvolvimento Insti-
tucional (PDI), por meio 
do Programa de Apoio 
e Desenvolvimento da 
Rede de Bibliotecas.
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Nova tecnologia facilita atendimento aos usuários
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